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. é�:.fihas terá a honra de hospedar
·';r.��···;d};·D. D. N. srs. deputados . Dr.
Aroldo C. de Carvalho e

'.�
.

Sr. Ramiro

para Podo União

Cctortnenses,

cllstcl ...vo» �

I. Quem, sendo alistavel não

se fizer eleitor; Quem, sen
do eleitor, não for ás urnas,

'estará faltando gravemen

te, mels do que possa su

por, ao d�v.er para com a

Pátria.

no dia 29
Jóão
Emerenciano,

-
-

f.

fino' I. H. J4 O DiretórioMunicipal da União
Democrática Nacional mantém
postos de alistamento nesta ci

dade, á Rua Vtdal Ramos, jun.
to á sua séde e nas vilas de

Papeuiduva, Coloraa Vieira, Pa.u
la Pereira, Tres Barras e em

Marcilio Dias, onde os interes

sados serão prontamente aten-

didos.
São oustaveis . todos os brasi

leiros maiores de f8 anos

e alfabetisados.

Diretor prepríetaiío: SrLVIO ALFREDO MA Y.ER

:ERENTE - Agenor Gomes CIrcula ás /jUl1:ltas· retras REDATOR G. Varela

a Comissão,
Finanças

A Diretoria do Hospital Sta,
Cruz, desta cidade, em' data
de 25/8/47', reçebeu da Aula de

I Trabalho das S'enhoras,.organiza
. dera de um grande festival fílan
I tropico realizado no Canoinhense
a importante quantia de ....
Cr, $ 15.3�s,-oq. _

'

A Diretor ia, paI' nosso inter
media agr ..dece penhorada a

esse r.obre gI'UpO 'd�' senhoras, I

como tambern, a todos que �o I
generosamente contríbuiram : e I 0:::;:::===============================
cooperaram para o hrilhant<fSfnÓ-1 T El'UAL.�:; :1��!ft�s,:e:\:i����,;�:�t�,1 -Jt+JtCAf.!�Ç�P_1\CE', �N ·EI� ..," '. I.

'·tàq�"""t}ê;��á:do. ))f;�t;f<t� :'·... ��I. _ .,', ..

' ,"',""��:�>'::" ";:.�":">
-

'. ", ,.;-;
._ ''''-tl,�'-'( i! .,.'" ��� �"'�r":_'���M�rre fJ�ii:��-.,;....d_o .dla· 1411t�{de!S.Iê"j'O das «Senhor s do Traba- ! aacsto do corrente t'�no, O Sr. Heito MO-B;j.-�-fimovnta�j;.J'

i J�o: a'r:.�.�:ri�a � 1Po2't8:1cia �e- I poder compreender ou s;ber o que (]."Qer à U. o, ,N... É
I
ra ..plicada na compra de ma-

I' I· S Heit I""
.

ilhõe d "1
terial

.

círurgico para, o nOi>SO .

amoutavc mesmo, 1'.... til or I'antos mur oes e 1 US·

'II!I
Hospital.

c,

I
tres brasileiros compreendem perfeitamente o que. quer
a D. D. N , sótneute o 81'. Heitor MODiz-uão compreen-

I de e permanece na fila dos «obedientes». E' de crer que

I V' " ' _1 o Sr, Heitor sofre eh incapacidade intelectual, pois

I iaranse para

I
�....

J -

Conclue na 5. pagina
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r or�o Ll1IaO
! Desembarcarão amanhã.i nez- CHEGOU O TEi\tIPO DE NOVAS
1, ta cidade, os ilustres membros

I
da U. D. N. sr. dr. Aroldo Car
neiro de Carvalho deputado por

, Canoinha, e membro da Cernis-

1'1 são de Finanças e Orçamento e

! Contas do Estado na AS5em
i bleia Legislativa; Dr. João Jo'
! Ré Cabral líder da bancada da

I U. D. N. na Assembleia Legíslevo nos setores públicos e particulares, foi nomeado por I lativa, professor na Faculdade
Sf'ilS pares na Assembleia Legislativa, membro da Cernis- i de Direito de S. Catarina e fi

.

são de Finanças, Orçamento e Coutas do ��stado, distiu I gura de destaque no cenar:io po

cão que todos os seus co rrelig:omti·jos acol heram com a ,1 lítico do Estado <? Sr. Ramiro E-

maior satisfação. i merencisno funcionaria de alta

"Correio do categoria da Rêde Viação e pro-Norte", apresenta ao grande amigo cer da U. D. N. na regíãe ser-

suas felicitações. rana.

Os ilustres" politicas pernoí
tarão nesta cid,ade, seguindo dia
30 até Porto União dQnde n

gressarão á noite para regres
sarem. á Capital no dia 3I.
<Correio do Norte> apresenta

�os b"ilhantes pfocr,:res dá U.D.N
(JS seus calorosos cumprimEn
tos. '

Para de I Em beneficio

I. Hospital
do

o ilustre deputado pela U. D. N. por Canoinhas,
sr. dr. AI'OIdo Caruoi 1'0 de Carvalho, figura de alto re

�
I

Copia-se aqui, o mesmo procedimento.
o Departamento das Muni

cipalidades de Minas Gerai"l,
deu, no dia 19 do mês passado
publicidade a uni interessante

inquerito proceaide em torno
das despesas éleitorais nos Mu

nidpios que foram debitados á
..conta' do Ministerio da Justiça
como se:ndo despesas com a fj
nalidade de intenSIficar Q alis
tamento eleito.ral.
Por essa curiosa relaç�o, que

o P. S. D. partido oficial naque
le tempo, vivia á custa das Pre
f�itur.8. Os prefeitos faziam o

dinheiro do- povo, susteQtar' to
d�8 as- inici.ti�as do P.S D. nu
ma impressionante ladroeíra é
Q, qUe se póde comentar.

A .list. apresentads e, sim

plesmente E'xemplificati 'la, dá
noticias' ao rlOVOc do estrago que

. houve nos cofres daquelas Mu
.J;licipalLiãdes pelo P. S, D.

Si em nosso Estado fosse fei
ta tal devassa, o mesmo caso
seria' verificado

Donde saiu tanta gazolina,
tanta propaganda no papel, tan
to churrasco e outras loucas
despesas durante quasi seis mê-

���J �sq��i��e:��:s�ad��e �;� S·• O,.' .s. O pOVO· de' RIO NOV-O ·pc,de socorro,se poude I mais construir nem. '

, continuar as obra� paralizaà9s. Subordinada ao titulo acima reclamando, porque grande é o

j.
que nada, fez, nada "farà;' a não

Pense ° eleitorado nesses fa- recebemos uma cart� relat'iOd'� es-. rdac.h��ento, que. impeY8 pelo.' ser prometer que.o fu.tur� Prefei·
. tes vergonhosos e depois pro- tragos c:Je uma ponte existetlte em MuntClplq- af6ra, e,· mesmo, Dll tQ venha f!lZ"et. ben.eficlo. e dolo-
cure dar seu voto.

. ,

Rio Novo. É asneira Do�sa' estar, _ apagar das luzes de um governo Con-clue na ultima pagtna

Bitter Aguia
puro, se encarrega de

cuidar de 8ea �stomago,
=================================�=========_---_ ..

eR N,I'CA
Aproxima-se já os dias de nova luta eleitoral.

•

Já. está rnesno marcado.o dia destinado às eleições mu

nicipais.
E, são est-.s, por sem dúvida as que mais interessam 8S

populações rum is.
Sim. porque nas duas primeiras, quando se elegeram Pre

sidente da Republíca, Senadores, Deputados Federai", Governado
res e Deputados Estaduais, muitos votos foram dados por convic

ção partidàría e por outros motivos que não o conhecimento pró
prio entre e-leitor e candidatos.

MIlS, neste pleito, além da questão sartldãria, há ainda que
S(� coasiderar um íetõr muito Importante: - o conhecimento que

Conclue na 5. pagina

" " " I

Estamos em vespera de novas eleições, e nesta é

poca como 'Sempre, lançam-se as caravauas pessedistas
em busca ao interior prometendo mundos 0 fundos' (as-

.

colas, estradas, auxilio aos lavradores, atados. agencia
de correio, etc.) procurando mais uma vez. enganar o po
vo. Procuram o povo, só quando dele precisam de au

xilio 'ou em vésperas de eleições, e isto flS; á provado 80-

bejamente. D:lS pstrfld�s, só selembram que por elas pl'e�
cisa passar o automovel do Governador; mas para o ho-

. mem do interior eles não tem consideração, deixam-no
esquecido, passando por dificuldades. Por duas 'v.Qzes

prometeram escolas e "outras ccusas mail, a diversas lo·

eali<;lades do interior si vencessem nas eleições; por duas
vezas o povo foi na bOR fé; dt>n a �les a vitoria nas UI'

nas B -por duas yezes nU1l1 ano e5qlleCel'am o prometido,
rrainrló a _boa fé, deu a elefS a vitoria Has UI'rHt8 e por
duas 1;'(,,'i:��S nnm ano �Equ�ceram o promt'!tido, traindo a

hOR fé :h po'vo que neles e(lnfiou. Ai está a prova.
Que o povo reflita ar,te esta seria de falsidades �om as

quais por duas véz�� o ludibriaram. Qnflul promete, ftQ
povo (\ não cumpl'e, não merece consid�rttçiio, merece o

nosso desprezo. O povo, agora já não qum' promessag;
quer l'l"I\;izações e para isto votará num homem dispps·
to a tl'abalhar pela grandeza de nossa térra, e este ho�
mem �le bem sabe que é JOVI NO' TABALI PA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO DO NORTE
���--���--------------���-----------�----

.� <G�;�:: A Cour'
.

os de lontra' I.� (t�

LOURENÇtJ BliBA.
tem a satisfação de. oferecer ao distinto

publico, Bicicl�t�.s Centrurn e

PhiUips eq'ijipadas, como tam

bem acessorios para as rnesrnas.

Ma�eriag ele,trico em geral,
, Wir:chargers, etc.

,'---:--- /. Cirurgião dentista.

Dentaduras anatómicas, ponte
e pivots darilicos etc.

Compram-se COUfí1S rIe lontra.' Paga-se bem.

Informações nesta redação,

o mundo
em sua casa

com um

e, lembrese, quem compra zmNITH, compra
::lenJ pre o melhor. ..

<

CASALOURENCOBUS_4&.
, �

Rua Paula Pereira N. 40 CANOINHAS

Oailon Bastos SchroBuar 'rvtarmoraria .

�
,,' �_� .5·.. Carlcs.Ltda.,..

, ". ,:ii.. ::::::=:,!:-'::::::;'=-�-=�_.=-�::;:;.. '=:§§::,==��=ê'"ê.§�.§�r:'§.§S§,,§.�=.:�.�==���� .

�Spâcht'iS e. 'cmburq ties'
; ,', , _DE'

�=-'�==- +--r·:-\�tHnuscbiDi�I & .Silva
Tel.: "EMffÀReADOfiA" __

'

C. Postal, 168
Koepp 8t Stange

Deposito á' rua 3 de Maio (Predio (lo. ex salão Bola Executam-se Monumentos, Mau

Preta) Tem para prouta eutrega r- cal, pregos, fechadu- Aparelhamento especializado para embarque. soléus, jazigos, Placas, Pias,
ras, dobradicas, cimento, vidros para vidraças, telhas 111'

'

Escadarias, etc.
drilhos Q tono material para coustrução \ de Caixas, Desarmadas Túmulos de Marr'nore e

Preços, do mercads. I
!ii

ESC'
Granito

Joínvíl é, '_ Rua Piauí,159 - .'

II II' atarína Rl�a CeJ. Albuquerque s/no
I

Canoinhas _ Santa Catarina

JOã0 Corrêa
avisa aos seus amigos que se estabeleceu com casa co

mercial em Béla Vi.stn .do Toldo.
Neg-ocia, tam bem, com Erva Mate, aduélas e ar

eos para a Iudustria Brasileira Limitada por .preços de
ta.béla., .

Socie�a�e �e rro�utos Ceramicos lUla.
Telhas Francezas, goivas e curnlelras.

Tijólos cheios, furaf�os, simples, duplos,
. tijo'etes para mur.os, etc.

End. Telegrafico : SOPROCELI Caixa Postal N. 58

CANOUiHAS Santa Catar'lna

,

Ve'm de ser instalada uo progressista bairro de AGUA
.

VERDE, uma fabrica de camas patentes. tão boas co-
, mo as que 'vem de São Paulo. A fabrica se acha apare-

lhada, poderá aceitar desde Já, quaisquer encorriendas, para pronta en""

geatr qualquer quantidade tanto de camas para casais'cémo pa.asolteiros.
A fabrica t�mbem fornece colchões ele superior qualidade.

Pedidos. pela caixa postal [l. 93 ou com °

Proprjetario: - sr. Renato Augusto Sierus. '

A AI J P
·

.. �OUgUH filio uas alm81ras
de LEQNARDO BREV

Carne fresca. todas ás, qllartas íeíns ,B 80S sabados

Lingaiças, ,'salsithas, sslanes de superior qualidades'
etereee. Iodos os dias.

Embarques diretos a todos os portos

nacionais e do exterior

-x-

A Direção não assume a res

ponsabilidade dos conceitos emi
tidos nos artigos devidamente

assinados.

•
Fundado em mato de 1947

EXPEDIENTE
Diretor-propríetarío '

Silvio Alfredo Mayer
Redator: Gwilherme Varela

,Gerente. Agenor Gome�
Redação e Administração;

Rua Vidal Ramos (Ed. Gomes)
ASSINATURAS

Ano • . Cr$ 30,00
Semestre. . . . Cr$ 20,00

'. Correio,d'o t�orte·

-X;--
Numero avulso
Numero atrazado

Cr$4,oo
Cr$6,oo

-x-

Anuncíos de acôrdo com a tabe
la de- preços, mediante contrato.

,
-x--

Os originais enviados não serão

devolvidos, mesmo não
.

publicados. "

-----------,--------�-

SILVIO A. MAYER

CONSU LTAS:--

7,30 - 11,30 e das 1,30" 6 horas

Praça Lauro Müller

CaíariD�D5es, 'farmacia Oliveira Vcn dem-seaHstai=vos I Rua Paula Pereira, 28
Quem, seudo alistável,

não se fizer eleitor: quem,
sendo eleitor,' não for ás

urnas, estará faltando gra
vernente, mais do que' pos
sa supor, ao dever para com

a Patria.

Canoinhas - Santa Caterina

, Assine

Correio -do Norte

4 datas de terras! ao la-.

, do do .hospital. Preços" a

tratar . com a' proprietária
.
Viuva DorvaliJllt' M. Tabalipa•.

ea sa Prochm ano
Artigos finos em: .Ó«

Sedas, Lãs,Casemiras, ArmarInhos
W. N_arciso. Prechmsnn

,

. Confecções para.;,

Homens e Senhoras.

Praça Lauro Müller N. lI'

Canoinhas Santa Catarina

Guilherm,e lo 8'ff I ar
.

'

.Sub-Agente da Companhia
Uuião de Seguros

'

Maritimes e Terrestr.es,
.

Fógo e· Acidente, .de
Trabalho·

Rua Eugenio de, Souza
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Aristlllano Ramos,
e por fados os .rerepios do Estado, -os seus

eleítoraís de rcveotbro

'.

.numa b_riIbaDt� dentorstrarão do, seu. alto,
civismo � fé üdenísta, COQvoca, em Lages
(ºrr·�IigioDarios 'e amigos para' as pugnes

D "D'
.

d T l"
o HUIO a arue 20-8--47.

i·!

H; 14

Ave Maria por nós dois,. querida,
Pela saudade que este amor nos trouxe,
Por tôda, a grande dor de nossa vida,
Que nOI parece tristemente doce.

Ave 'Maria como se ela fosse
Feita para rezar de alma esquecida
No abismo da esperança qué me trouxe
Minh'alma à tua estreitamente unida,

.Ave �aria pelos teus encan tos,
Por tudo o que este amor de nós mereça:
Por nossos ideais que foram tantos;

Ave Maria pela via crueis
De todas as saudades que eu, padeça
E de todas 88' mágoas que suluces.

OADY NADER té municipio; .

- O sr. Waldemar Krels

Festeja hoje o seu natalício muito estimado em Porto Uni

Q nosso boníssimo amigo sr. ão; o menino Norberto, filho do

Oady Nader, figura de desta- casal Francisco Voigt que ha

que dos nossos meios comerei- de receber, muitos parabens de
ais e sociais. Essa data será de 'seus amiguinhos.

- -graruie-sat,Hfaçi-t)�p.·l"a'-S.ua exma.' . DIA_3,_ -::- a_ distiºta senhori
familia e pessoas de suas rela- ta Lady Córdeiro,

.

tino orna
ções.
_. -

merito de nossa sociedade e ex

<Correio do Norte» felicita-o. tremou filha do boníssimo ca

sal Antomo Cordeiro Maciel.
,

FAZEM ANOS:

DIA 30,' a exma. sra, d. Si
bila Wiese pessoa muito esti-·
mada em .Marcílio Dias; a gra
cil menina Mari� Jandira esti
mada filhinha do casal Manoel
e Julieta Gonçalves.

o

,
No dia 1 de setembro o in

teressante menino, Aldair, filho
do nosso amigo sr. Elizeu Bar'

. célos e de lua exrna, esposa d.
Julia Barcélos. .

DIA 2, o estimado jovem Níl
ton José Bayersdorff, filho 'do'
IIr. Pédro Bayersdorff e devo
tado auxiliar da Estatístíca nes-

Precisam-se' de 5 oficiais

de sapateiros "solldores"
Pagam-se bem. Ha urgên'cia

Informações com a firma Irmãos
Treyilllni Ltda., nuta cidade.

Dr, Jóão Collodel
V�iu trazer-noll' o seu 'a

braço amigo o sr. dr' João
CoUodel, ilustre eansidico e

industrial em Paula P�reif1a.
�ua pà.lestra, seus votos

de felicidades muito nos pe
nhorou.

S9cfedade 'Uniã,o Ope�
, -raria

- Nessa mesma data festeja
seu na,ta'icio a gentil srta, Ilca
Lidia . Mala, residente em Join-
víle.

'

BITTER AGUIA,
OI

� ,

,é um possante estomacal, fei-

to de raizes medicinais.

Anuncíe no

CORREIO, DO NORTE
-- o "teu" torne!".

Bouquet Clube
Transcorreu brilhanté e ani

madislimo o bilile que, sabado,_
ofEreceu aos seus associados o

elegante e aristocratico. «BG>u
quet Clubl>:

Excel!mte jazz animou ai

dansas que se. interromperam
ptl. madrugada. no meio da
maior çc.rdÍalidade e encanta
-menta.

Rno I. Canoinhas, Santa Catarina, 28 de agosto d� 1947.

Diretor proprtetario: SILVIO ALFREDO MAYER
\

GERENTE - Agener Gemes Ctrcula ás qumtas.'ezras . R'EDAJIR - G. Varela

IE�
Não se realizou o en

contro IPIRANGA X O ..

PfRARIO
.

Estava entabolado para
domingo ultimo, em nossa

cidade, o encoutro do Ipi
ranga 'com o Operário de
Mafra. D mau

.

tempo rei
nante, porem, .não permitiu
a realização do embate que
ficou transferido para sine-
-dia- �!_
'Domingo dia(3! o IPIRAN
GA receberá a visita do

Perí

Si'! o tempo permitir tere
mos domingo um rl",lU1C10

de gala do
/

nosso futebol
com o prelio lpiranga de
nossa cidade com o Perí de
Mafra, ccguominado o "Leão
d- "LI; ..
a serra - I!JS�RmoS a .an-

tever uma partida eletrisan-'
te dado o equilibrio de for'
ças dos dois conjuntos, O
Perí, ao que soubemos, es

tâ com mil conjunto bem
homogeneo e virá reforçado
com suas. novas aquisições.
Por outro lado

_

o Ipiranaa
Aprt'sentará oficialmente aos

seu� inumeros fans os era

ques Lazita e Sagui, qlJe
constituem uma das atra

ções da tarde de. domingo.-
Sagui e Lazih\ 0'3 llOVOI

Nóvamenfe civismo e fufe- ipirangllistas deverão pxtre-
hól no proximo dia -., em

'ar dOI�üngo. fre,nte a� Pedi,
," "

"

I
A dll'etorw. dO lpm\ugRj

comemQração 80 DIA DA l�fil:a �elhoI' b�ilh? das. �es-
PA TRIA 'e ao, aniversario '. t.vl,dad�� no _Ploxlmod.I,a. ?,

. esta estudaudo a posslblh-
do lPIRANGA .' nade de ·fl'lzer realizar va-

Milles . L. Zaniolo' Na 'principal IPI- �}�� ����:s e �r��:�Dà�:�
,

/ ','
.

.
quele dia, �ll tH� clubes do

Comemorará no di�,'T2 a . RANGA, X FER- LlO'sSI) interior.

passagenJ dE:' seu aniver,sa-
rio natalicio o estima.do, ci- ROVIARIO' d'dadão sr. Mílles- Luiz ': Za-

'

.

, ..

'

'.... e
nioIo, alto' fun,cionario da
fil'ma Zaniolo SIA. /

Recebemo.', e agradece-' A passagem desse dia 'é,
mOI o convite que a "So- para grandes festas e ex- 'O IpiraDg�, como é sabi
eh��.de' União Operaria?' pansôes de sua e;x:ma. fami· do; festejará dia 7 o seu 3.
com séde em Três Barrai, lia e peftsoas de'suas rel..-' a[)iversar.iojuntam�utecom'
nOl!! dirigiu para assiltir o ções e ilmizad81i1.. ,o aniversario de nossa in
baile que levou a efeito na "Correio do, Norte·" que o 'dependencia.-, Como nRo
noite, do did 23 do corren- tem em grande conta envia poderia deixar de ,ser, a

ter n�_aeus salões sociais. . daqui o seu abraç0 de cor- ,sua dinamica' diretoria está.:JM:"-,.".-.....;...J-.-:=. _��." L.!:_"1......;.,.
_--'-'- -'- ,,! ......_��_ �..._.... _ ..._ �_ .............. __ .3 �': '

Curitiba

programa afirr d� comemo
l'al' coudiguamente mais um

.

ano de vida do bi- campeão O povo tem sempre pua ca':'
.

d J M I) A·, da case um proverbio para afir-a -l. . .• 8S1m e que '

, .

mar, elogiar, ou então critiear,'ja foi assentada la. vinda do-
os erroacom as cousas mal feí-

valoroso CI libe A tletico Fer" tas que os homens fazem.
roviario de Cnriuba, um dos Assim é que diante dessas

expoentes do fntebol para- visitas de grã-finos em au

naense, ja vários anos cam-
tos de luxo ou caminhonetes da
Prefeitura, por estes matos afo·

peão da torra dos
_ pinhei- ra, visitando casinhas pobres,

rais, para dar combate no ranchinhos modestos alguem
Ipiranga na tarde do dia7.- sentenciar-s- Rei na cas-a de gen
Ao que soubemos o Ferro- te pobre é sinal de desgraça.
viário deverá vir integrado Sim, são duas desgraças que se

deparam: ou o Rei está passande �odos' os seus titulares. do mal ou o pobre está desgra
�ks8n'l:!' -o ..DD_$S?, mnndo- .S--" -�ad'O. '_

, portivo terá ensejo, de co- Finalmentfr-as�r-avàn.as--tern_
n hecer vários�craques da 3@- que se for�arem,_ a propag�n
leção paranaeuse que inte- da, os con.vJtes, Sao n€c�ssarJos
,

" .

d.Ir
. neste raglme dernocratíco. O

gram a equipe o serrovra- candidato tem que se misturar
rio tais COQ:lO Pianoski, Dar- com o povo, ao menos urna vez

ci, Ferreira e Isauldo, seu- mostrar-se' amigo, :camarada,
do que Piauoski, o iuerivel bondoso, falar em lavoura, em

goleiro do colorado, está � criação, no certe de erva, au-

xilios coletivos ou unilaterais,"
nas cogitações de ser con- até alcançar 9. garantia do elei-
vacado para treinar na se- tor que o seu voto é do tal can

leção brasileira qUR irá ao didato...

Equador.- De. parabens, Dia seguinte a eleição quari
portanto, toda Canoin has es- do o eleitor vem reclamar já

ele diz: - Desculpe não estou
portiva com a próxima vi- informado de tal- promessa.e-i
sita do Ferroviurio, e á ai- Não mehmbro.·
namica dirstoria do Ipiran- -- Mas qtie}n sabe. . . _

�a, os nossos cumprimen- Duas vezes já foram feitas

t08 pela oportunidade que
tais promessas pele P.S.D e não
foram' cumpridas e jamais se

darão aos lJOSSOS €sportis- rio, 'porque desta vez é com
.tas de assistirem .um bom Jovino Tabtil.lipa, para a vitoria.,
embate,o

Fatos da semana

Cuidado com a

, gripe
I

.

-

Esteve nesta redação o ilus-'
tre médico sr. ,dr.' Fernando Os
valdo de Oliveira, que nos ,pe
diu alertar a p0pulação sobre·
(') dano', que causa ii' gripe, 'a
conselhando aOI que - se senti
rem gripados procurarem o mé
dico OJ,l o Centro de 'Saúde.

R�t em casa de

gente pobre é sinal

de dps�raca,

, Rogerio' HUl11enhuk
'É ó· nome que seus papais

Nicelau Humenhuk e ·Avany
Almeida Hurríenhuk, residentes
em Curitibanos, deram ao' seu

primogenito, garotJ, néto do
grande Udenista Ir. Alzerino de
Almeida daquela cidade; neto
tambem do sr. Teodoro Hume
}1huk

.

do comercio loéal.
«Correio do Norte) envia á

parentada de Rogério os seus

melhores paraberis, ,pedindo ao

"Creado_r que proteja o futuro
.do valoroso cata_rinense

KniversariO
. ---;'\'

Faz imos hoje a estimada se;
nhorita Odete dileta filha dó
sr. Querino BertoR,. funcionarÍQ
da Uniãó Ma,deireira.
Paubenl.

intensidade ceüando \Ti�a. pre-:.
. ciosas.

T"\ � '! ��_
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Incapacidade
.Inteletual !

Conclusão

do contrário compreenderia a que tantos milhões de bra
sileiros compreendem,

O sr, Heitor diz: (I Um sópro do Presidente, sem
afastar-se um milímetro de seus deveres constitucionais,
teria bastado para liquidar com aquele castelo de cartas'(

(a U. D. N.). Protesto, sr. Heitor, e admiro como po
dem caber cousas tão opostas dentro de uma só cabeça.
Com isto o sr, declara que o Presidente Dutra é ditador
e si não agiu como tal foi por bondade, pOI' compade
cer-se da U, D N, O sr. lambem uào pode distinguir o

P. S_ D' do totalitarismo? O sr. não compreende nem

a si mesmo: não sabe si é pessedista ou totalitarista,
si são cousas diferentes 011 iguais. Será que é cousa

também tão difícil dI'! compreender? Parece que sim.

Convem saber, sr, Heitor, que o sr. Presidente tem suas

regalias, não resta duvida, mas está, como nós outros,
sugeito ás leis da constituição, pois deste modo a demo
cracia do geito que o sr. concebe é totalitarismo. Jn
mais um presidente, eoo stitueional póde dar um "sôpro"
democrático liquidando um partido, Não vou dar res

posta á 'continuação de suas lamentações porque é fas
tidiosa.

Saiba, sr. Heitor, que a U. D. N Q1181' apenas a

felicidade do Brasil, quer fazer voltar ao. vigor muitas

daquelas leis que antes .de. 1930 davam ao Brasil ,
tanta

felicidade, tanta nbuudâucia, tanta baratia de vida. As
nossas terras são as mesmas, o nosso povo é o mesmo,
somente mudaram visivelmente as leis e U direção do

País, e com a mudança das leis estamos qa miséria.

Basta, pois, um pouquinho de inteligênoia para concluir

que as leis vigentes é que estão levando o Brasil á mi
séria e precipitando-o a crise aguda de miséria que será
a .maior desgraça nacional.

IAutigameote as leis tinham a finalidade de pro'
teger

.

o povo dando J he liberdade de intensificar livre
mente. qualquer produção; hoje, direta ou iudiretamente,
conscieute ou inconscientemente as leis; tendem a opri
mir �e. (;,l.DtQrp8..DeI',.aS atividades e iniciativas particulares.
Gritam aos quatro ventos: Combate a crise! I I· "Mas
em vês de sangrar o monstro no sangradouro sangram

. na ponta do rabo. Em vês da simplificar as leis dando
liberdade ao povo para produzir inteusamente, elaboram
mais leis para oprimir o progresso.

Vamos fazer um teste, sr.
-

Heitor, colecione," ao
menos, três leis das que mais entorpecem o desenvolvi
mento econômico do Brasil. Si conseguir resolver este

teste póde cousiderar-ae tão inteligente corno qualquer
dos udenistas e, si não o conseguir deixe de fazer agua
suja, desista.

JOÃO OIRA�1A.

Cronica
Conclusão

os eleitores têm dos candidatos, e, por conseguinte votos serão
dados em função das conclusões que os eleitores tiraram já scér
ca dos homens que se "apresentam como lideres - capazes da
responsabilidade do governo da cO:l1una,-

E, assim, ninguém poderá votar em dúvida quanto à capaci-
dade dos seus escolhidos.

'

Eles S80 homens do povo, escolhidos pelo povo para gover-
mirem em seu nome e para ele.

.

Sejam êles os candidatos que forem, devem trazer - nos

seus corações as mesmas esperanças que este povo alimenta, devem
ter sentido nas suas horas de re-flexão as mesmas necessidades de
progresso, trabalho e comprensão corn as quaiil o Illovo se preocu
pa, devem trazer no âmago de SUlilS almas, uma grande dóse de
bôa vontade para bem servir fi sua .gente e a sua terra. -

.

E são êsses os taricteristicos de que se reveste 8 proxima
dio;puta politica.

Se, como já uisse:mos, um fB!or de garantfa se nos depara
nesta empreitada, quaL seja o reciproco conhecimento existente en

tre candidatos e os colégios eleitorais; é íambem de sé - esperar
que os homens deste 8rasil insurrecto, que se vai aos poucos re

democrlitizando, primem por dar 80S vindouros um exemplo de e

ducação politica e comprensão mútua, orientando esta campanha
com superiorid8de e elegallcia moral. combatendo idéias com i
déias, principias com pril1cipios e procurando, sbbr�tudo, apontar
e encontrar soluções práticas e objetivas para os nossol multiplos
problêmas, que não são menos objetivos e urgentes.

Em assim procedendo terão os homens, futuros governantes
lJ1unicipais e governados, dado aos seus pares uma nova linha de
conduta, norteada sempre pelos superiores interesses coletivos.

.
Que as proxhlH.ls eleições constituam eXl2mplo dignificante de

demo.cracía e fé na renovação de valôras, são os votos que faze-�
mos, deste nosso cantinho de pagina.

·PENROSE. -

De
.

'Pre« Barras

ESPORTES

Damos inicio hoje, a 1. de
uma seaie de biografias, dos
defensores atuais do Três Bar-.
ras S. C. Escolhemos-para inau

gura-la, o eficiente atacante

ALEXÃNDRE·CHMILUK.

Há vinte e dois anos passa
dos, procedia-se a mudança do

acampamento de Operarios da
Lumber, por intermedio de uma

composição de plataformas.
E, foi nesta viagem, que nas

ceu um lindo garoto, que pela
sua fachada, teria que tornar o

nome de .Alexandre. O garotinho
travesso, cresceu e travou co

nhecimento com a arte de chu

tar, no alto da Vila Nova. Chu
tou de inicio toco de arvore,

tijolos, até que um dia topou
com uma bola de meia. E foi
então, que 'começou a ser feliz.
Defendeu as cores do Vila No
va F. C., que foi o quadro fan
tasmo da zona, Com 12 anos,
extreou nos aspirantes tricolo

res, mas suas qualidades de
atacante e defensor, o levaram
á titular da meia-direita do
quadro principal onde hoje,
firma-se cada vez mais. É autor
e coadjuvante de muitas vito
rias do TB. Solteiro, reservista,
com 1,70 de altura, com bigo
de glostorado, Alexandre tarn
bem faz parte da diretoria atu
al do alvi-rubro-negro. Seu es

porte favorito depois do fute

bol, é a caça. Teip na dança, á

sua diversão prodileta, más não
,

despreza um joguinho de vida.
Temos aí, uma vida dedicada
ao progresso do -hosso futebol.
.

No proximo" n�i:mer.9 biogra-
faremos, .. ,

Quem será a vitima?

É necessário; na ausen

cia do treinador, ter o tricolor,
como substituto uma pessoa
educada e que saiba distinguir
o que é bola-fora ou hands,
Ao contrario, os amadores de
saprenderão

.
o que sabem, e

degenerará o treino, em 'brin
cadeira, como o .foi o de 5a. fei
ra atrazada.
Um homem que se presa, não

desce tanto, para insultar um

jogador em campo; mesmo que

o substituto seja algo na dire
toria do clube. O amador que
se dispõe a prestar seu concur-

50 nos treinos com sacrifício de
Interesses particulares, espera
uma reprimenda, mas não em

termos obcenos e vergonhosos,
ferindo sua moral.

S. D. Operaria
Transcorreu com brilhantis

mo êl animação, o baile que es

ta sociedade -ofereceu á seus

ínumeros associados, no sábado

passado.
Mais um tento colheu a glo

riosa Sociedade com esta reu

nião. pois a animação dos dan
sarinos foi ímpar.

Aniversarias

Dia 29; Aniversaria-se o dis
tinto comerciante nesta praça,
Sr. Abdo Ossaif.
Dia 31; Completará mais um

ano de' existencia, o travesso

Jayme, filho de (115111 Doa Leo

.ny - Sr. Ernesto Bishop Sobro.
Tambem nesta data, festejará
seu natalício, li simpática se

nhorita Amélia, presada filha
do sr, José E. Uba.
Dia 2; Registramos nesta'da

ta, o natalício do sr. José E.

Tabalipa, funcionario da Lum-
ber.

'

Os nossos parabens aos aní
versariantes.

VIAJANTES:

Regressaram de suas vU1JtmS,
os Sr5. Gêneroso Prohmann e

Lenyro W. Wendt, destacados'
elementos de nosso mundo 10-
cial,
FELIX KALEMPA.. -E FAMI

LIA:
De Íratí, regressaram o sr

Felix Kalernpa �9Exma. Família,
onde foram em visita á pessoas

.

de sua familia.

FALECIMENTO:
Vitimado por um colapso car

diaco, faleceu no dia 19 p. pas
sado, o jovem Stanislau, filho
do sr. Carlos Rodachinski.
O corpo do infeliz rapaz foi

sepultado no dia seguinte, no

Cemíterio local.
N0SBaS condolencias.

Nóta P O I í t-i C a
Com a nova orientação dada à Secção Catari nen- �

se lia União Democrática Nacional, de molde a que a

confiança possa ter resurgido, e tenham sido, também,
em um entendimento leal, franco e desinteressado, aplau
dimos as .arestas que moj ivaram o meu afastamento no

ultimo pleito eleitoral, embcra, como ficou dito, esse a

fastameuto i.ão importasse no abandono das fileiras da
.

VDN, da qllal fui dos primeiros so!dados alistados, ve

nbo conelam!' O<J 111(111R amigos para a calnpan ha muni

cipal que !5e flVizi!:ila.
Não podt'ria, n\. momento em qüe meus correU·

gionarios reelamam ar minha, prf}sença na li!l!Ja de frente

da luta· e que a Nação se apresta para d�f(lnder d l'egi
me democratico sériamente ameaçado,' deixar de atendBr
ao seu apelo e ao dever de contribuir para a consolida-

ção da democracia renascente.
.'

Dentro deste_ ponto de vista, venho pedir os meqtS

coest.aduanos, que sempre me honraram com, a sua con:

fiança, que evidem, com patriotismo e araor partidario
que sempre os distingüiram, o maximo esforço no plei
to de Novembro próximo, em favor dos 'candidatos q118

_
a UDN api'esentar pelos seus legitimo! orgãos.

.

La�es, 14;-:-8- 47 .

.AIÚSTILIANO RAMOS

(.rransCJ.'itQ do "Região Serrana" de 17-8-47.

De Paula Pereira
Recebemos a seguinte carta:

Paula Pereira, 18 de agosto
de 1947
Ilmo. Snr.
Redator do Correio do Norte
Canoinhas
Prezado Senhor.
Tendo chegado em minhas

mãos a edição do
-

Correio do
Nerte' datado de 14 do corren

te, deparei com reclamações des
te Distrito; com referencia a

uma vala sem esgoto «feita por
mim>
Senhor Redator.
Posso írnformar-lhes que di-

ta vala não foi administrada
por minha pessoa, conforme in -

_

formou-lhe alguem delta Vila.
mas; sim foi construída pela
turma de conserva da Estrada
de Ferro, não tende esta Inten
dencia ciencía, por tratar-se de
melhoramentos atinentes a Re-
de V. P. S. C ..
Não cabendo- portanto minha

responsabilidade solícito-lhes re

tificação, em virtude da mal in
formação prestada a essa digna
red�ção.

'

Com alta consideração, firmo
-me de Vv. Ss.
Mui agradecido .

VOSiO assinante

OLIVERIO B. FERREIRA
Intendente

'OPERARIOS
Precisa-se de operários

para destopadores, circulei-
1'OS e serradores.
Iuutil apresentar-se quem

não for competente.
ln formações

-

com o sr.

João Seleme, nesta cidade.

Sitter Aguia .

puro, é a vida de seu

estomago,

Dr. Cubas
Medico

.

Operações _' Partos.
Doenças de Senhoras.

Atende chamados a qualquer hora

OLIVEIRA & MIRANDA.
LTDA.�

Agentes exclusivos da
S. ,Ll- Casa Pratt - Rio

de Janeiro

AcabBm de receber para aten
der as praças de São FranciK)
do Sul', Araquari, ]oinvile, Jara
guá, Campo Alegre, Serra Aata
Mafrtl e Canoinh8�:

.

Máquinas de escrever "Re
ming�on" ,- PCJrtáteis 'e Slan·
dart, carros de 25cms. ã '50,8 çms.

. Máquinas calculadoras .e
somadoras· - Remington
Ra,nd e Monroe, Portáteis, Ma-
nuais e Elétricas. ,

Gran�e �stóque de' fitas para
máquinas de escrever e carbonos.
Fitás 8mHicanas de sup_erior
qualidade, com carretéis de 9
mts. de c::omprimento.
Joinvife - Rua- 9 de Març,',

586 - Caixa Postal. 4.

Agente nesta cidade sr.

Alfredo Stulzer.
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A Pedid
CORREIO DO NORTE

------------------------------------------------------------

3€€ s

limo. Sr. Presidente da (oop. dos
Prad. de Mate (anoinhas Ltda, '

Equipamento Staldart· comum a todes os modelos
2 -- Assentos dianteiros
1 -- Assento Traseiro para' 2!pessoas
1 _:_ Pneu sobressalente
1 -- .Togo capota completo (dianteiro €)

1 --. Manivela de arranque.

Pronta entrega no Rio de Ianelro

trazeiro]

Informações completas com

OLIVlUlRll e (JI.L�.'
Rua João Pinto, 18 End. Telegraílco

.

Ftorlanolis
.(

=====------__--- I

"OLIVEIRA"

limo. Sr. Modesto Zaníolo Depois esse elevado preço
Venho mais uma vez mostrar baixou não podemos culpar o

8DS nossos consocios, que, V. exportador, pOIS o café, cacãu,
Excía. está elaborando em erro. l11Bddu�, enfim todos os produ-
Diz V. Excia, responuen.ío á tos oscilam e isso suponho que

minha carta que uma construção dependa mais do comercio exter
não póde ser começada pela cu'

.

no.

mleira, isto até o ,Mudo> sabe, Não estou com isto defendeu-

porem, o que nem todos sabem do os exportadores, é apenas a·
é que nesta construção que é o realidade dos fatos: porém, não

cooperativismo, V. Excia. ainda me assiste o direito de ofende-
não assentou -a pedra íundarnen- los pelo fato de serem concor-

tal. rentes da nossa organização. Os
I

O que V. Excía. tem feito exportadores de mate têm con

mais, até agora (creio que sem tríbuido muito
. para o progresso

culpa sua, pois o julgo muito ho- de nosso estado, e naturalrnen
neste e modesto, até no nome) te foram êles que introduzirsrn
não. foi mais do que acobertar nosso mate nos mercados exler
crimes como os que irei apontar nos atreves de propegands e

Antes porém, vou cientificar- tal vez de sacrifícios.
VIlS c aos nossos associados, Diz V. Excia, que unidos ven

que se adotei este meio, para cerernos: esse é o meu lema
discutir assuntos da Cooperativa mas para que sejamos unidos
foi simplesmente por ter V. Excia. não precisemos de Iederacão
no dia 22 de julho de 1945 en� - pois esta é um -iutermediario que
dereçadome uma carta, na qual, nos explora.
pedia .entre outras coisas o se- _ Diz ainda V. Excia. que se eu

guinte:
.

'{Que eu apontasse os não concordo em que antiga-
. pontos passiveis de critica, quer mente havia mais exploracões,
na lua gestão ou de outrem» O que não concordo senhor
No dia 24 de julho de 1945, isto 'Presidente; é que organizados
é, no dís seguinte, eu respondi na nossa Cooperativa há mais
8 VOSSll carta, apontando os er- de oito anos, ainda hajam ex-

ros que achei passiveis de critica, plorações (maiores ou menores)
V. Excla. não respondeu nem Pois si nós produtores entre-

ousou, as sugestões que lhe a- gamos todo l:l nossa produção
pontei, daí porque na primeira de mate á. Cooperativa, e se

Alsembleia geral ordinaria, pedi esta por sua vez vender direta

que fosse, lida a rnlnha carta, no mente ao consornidor o máximo Sómente

�" construcôoque não fui atendido, poiS_Ll _ Que puder e o restante ve_nQ�F---" de um. "Ginas "J err: Ctutat:

mesma tinha desaparecido. 'Por-. por preço qrrelhe "convenha. ao nhas resolvér ,\ a situação,
tanto, senhor prêsfdente está ex- exportador, não .vejo nisso ex-

'

COLABORE, pATRIOTICA-
plicado o motivo pelo qual usei' plorução. Como não vejo explo- MENTE, COM A "ASSO-
discutir á maneira, não li mais ração na CompanhiaExportado-

I
CIAÇilO PR.Ó GIlVASIO

proveitosa. - ra dos Serradores, cuja organi-
Agora, gostaria saber, porque zação em parte é semelhante a DE CANOINHAS"

não sendo.esta a maneira a mais nossa.

proveitosa, V, Excis. li usou? Desculpe senhor presidente a

Naturalmente ides dizer: <faze minha fraqueza, mas ínlelízmen-
o que digo e não faças o que te o que nós enchergamos é tu
eu íaço.» do azul. Somos semelhantes a·

Diz V. Excia. que eu agindo. quelas vaCRS, que depois di) pas
assim dou a impressão de que to secar, puzeram-lhes ócubs
o estou fyzendo á S0rl1 bra dos verdes.

exportadores. Isto é mén.l impres; Parl3 t�rminélr quero provar-
. são pai. êstes teriam advogados vos só 11Cl,- dos crimes a que me

para defender seus interesses e ref,:;rl no c·o:neço· desta carta.
não procurariam um quasi sn31 Nu dia 6 de agosto de 1945
fabeto como eu. Parll V. Excia' V. Exci8. presidia uma Assem.
os exportadores de erva'mate bleia Geral ordinári� (note ordi
lião uns hmtasmf S e uns engre- nária) na cjl,llill, para cúmulo da
nadores dos produtores e no en vergonha tiverAm n coragem
tanto são eles iguais fi todos os Je convidar -a.s honradas autori·

exportadores de nosso Est2do dades locais (para assistirem o

do nosso país e do mundo. llolpe que nos iriam dar). _

Como muito b€!m diz V. Excia Diz o 8rt. no. 10 o seguint�:
a comparação que fiz com ovos, cAs deliberações só podem ver-

. banha e riscado não tem funda· sar sobre os que. com êles te,..

mento, si bem que V. Excia. se nhlm direta ou imediata ligação
aproveitou do fenômeno galiná- Edital de COl7vocação: <O pre·
ce.o (pois nesta época até "ali- sidente da Cooperativa de Prod·
nha velha põe ovo de duas ge" de Mf1te Conoinhas Ltd8., USEm·

mas) para me dizer que a es· do dlils atribuiçõe'8 que lhe éon-

cassês ou a abundância determi· f€'re o art. 24 i'llinea e dos eg.

nam 8S .oscilaçÕes do preço. tutU[OB S<lCl;ÜS resolve: Convocar
itVam�5, pois, senhor' Presiden. I)S associajos desta Cooperativa
te, al1alizar esta outra compara, para a Assembleia Geral Ordi

ção, porque deve ter funqôilmen-· naria a se realizar em primeira
to. Os nossos principais produ· convoc!1lção no dil:l 3 de julho de
tos são, madeira e ervd·mate.' 1945, ás 10 horas, afim de dis·
No tempo em que o mate cus· cutir e deliberar sobre o balan

tava Cr, 3,OO�por arroba, II ma- ço, relatúrio anual do conselho

deira c:ustava �a Cr$20,OO por de administração e respetivo p�:
duzia. Organizou-se a cooperati- recer do eonselho fiscal; preen
va de mate depof� ,(após um chimento de c:lrgos sociais vagos,

eo1pe vergonhoso), juntamo-nos eleição de .r!osSQ conselho· fi,sCAI
á feder ação. Hoje vende�se a e outros assuntos de interesse
erva por cinco vezes mais, p_o, social.:.

.

rem não se organizo.u coopera- Como ve, se'nhor presidente,.
tiVA de madeira tão pouco. fede· tratando de incorporeçlo de nos-

ração., ficou tudo 'nas mãos Ados Sa sociedade, não há ligaçãO di

exportadores, no entanto e�te reta ou imediata como o que

produto 8uri1�ntou .14 vezes maIS. conatl no edital de convocação.
Note senhor preSIdente; ha lU· Ainda mais, senhor presidente,
per produção de l11adein� e?8 não creio que o senhnr Doutor
escassês de mate. Como mUIto Pimenta Veloso, 8 .quem V. Ex

bem diz V. Excia., ha muitos cis. deu a palavra na referida

In05 ·1ltl'ás, ,0 mate ,já- �evt a" Assembléia e tão pouco o se

preçó �uperior ao de �o e. .

nhor secretário. que subscreveu

Quem o elevou? Nao foi·· o· a átl descónhecessem os esta tu·

fanta,ma exportador? tos e principalmente o art. 20

Tenha um estotnago

forte, usando

Biíter Agura puro.

De Tres Barras I

..

Pró Glnasío

NASCIMENTO

Recebeu o nome de Antonio
Carlos, o robusto garoto nascido
no dia 8 de agosto passado, filhi
nho do casal Sra. Cleria - Sr. Nereu

Rodrigues.
Aos seus papas e ao novo tres

barrense , 08 nossos parabens ,

VíA]ANTES

Regressaram da Capital Federal,
onde foram a serv co, os srs, Alei
des Cornelsen e Gentil Machado.

BATERIA DE TAMBORES
PARA O «GAL. OZORIO».

O nosso educandario inaugurará
brevemente, uma bateria de tarnbo

res, para cuja compra, la população
tresbarrense concorreu com sua

ajuda rnonetaria, ,,__.--�
Na primeira parada que o «Gal.

Ozorio s efetuar, veremos, nossos

estudantes garbosos e· marchando

por nossas -ruas, marciais.vpuxados
peia banda de tambores qu� aludi-
mosacinlll. •

Anualmente dezenas de
conterraneos nossas daqui
se afastam a procura de
cursos secundários. Lá se

VQO alguns milhares de
cruzeiros e com eles al

.

gumas dezenas de famí-
lias a procura de estudos
para seus filhos.

Alem disso é sabido por
todos que centenas de Ca
noinhenses não procuram
cursos secundários por falo

.

ta de ,recursos.
.

Sras. Lavadeiras
Atenção

Quer fazer um presente á sua

exma. filha ou noiva - Procure

Sem demora o sr. Alfredo Stul

zer, nesta praça, que ek mostra

rá lindas variedades como sejam:
Aneis com fotografias, ·medalhões
de prata com marcaslt«!s,· repro
duÇão dI" fotografia para mes .. ou

parede.
Tambt-m tem, para pronta en

trega filmes �oçlake.,.

Hospital Se Cruz
(anvocacão da

Usem o Sabão

"TUPI�'
melhor e mais eêonomico

fabrIcado »or

H�ul�� & Metz��r Urra,
MarciIio Dias

Carroinhas 5.' Catarina

Bom
Ladrão

no seu primeiro paragrafo qlle
diz o seguinte: {As deliberaçõts
que versarem sobre: a) reforma
de 'estatutos; b) incorporaçfl();
(note senhor presidente incor
poração): c: fusão, �ó pódelil �r

tomRdll por tl Assembleia Geral

Extro�rdjnáril!,
'

(extmordinlitria)
E'speclalmentf' �CllvocHda para cu

da caso.
'

E; este senhor presidente, um
. dos crimes que vos queriil apon·
t�r, pedindo Il V. Exda., que
observe o 8rt. 28 e que nos se

pare da federação, por ser nula
a votação de 6 de agosto de 1945
Cordialmente. .

'.

.

Antonio Sant'Aii �

.
.

Canoinhas, 23 de 8go5to,d� 1947.,
Fil'ma reconhecida:
O fabelião
Benedito. Ttiirezio de Car

valho Jr.
CanoirJhas, 23 de Agosto

de 1947.

o importante sernanane Itajaí;:
que. se publica nessa linda cida
de litoranea em uma de suas sec

ções intitulada «folhas ao Vento.
fiá conta do segumte CIISCl, que
vale a pena transmitir aos bondo
sos leitores.
Antsnio Volinger. perdeu uma

carteira contendo Cr$450,OO. um

molho de chaves e varies docu
mentos. Anuncieu pela Radio Di
fusora oferecendo uma gratifica
ção .

a quem a encontrasse. l,. he

gou mesmo ã declarar que acei
taria apenas' os documentes e as

chaves. Domingo passado encon

trou debaixo da porta de sua ca

sa a carteira- perdida, com todos
os documentos, as chaves e este

bilhete em logár do dinheiro:
(;Amigo Antonio. Perdoa" ter fica
no com o dinheiro. Sou pobre e

preciso. Tenho quatre filhós. Eg
-t a chave fará falta a você. Não
sou ladrão. Achei perto do c'Te
xaco,

Repete-se, desarte, a historia
do bom ladrão. Foi a um .larapio
assim camarada que Jesus disse: -

«Hoje mesmo estarás comigo
no paraísos /

'Se ficar só por isso, é -possivel
que êste também alcance as gra
ças da bemaventurança...

Cartão
Do Revdrrro. Pastor Geo'rg V/e -.

'

gel' exma, sr a, recebemos gentil
, ·ea.r..ã�:lf;}l'adeeendu- Gl ;.notrciá-que
demos de suas bodas de prata.

Agradecendo
-

Recebemos O seguinte deli�ado
cartão;

.

<A Redação do Correio do Nor
te

Nesta
.

PGr intermedio d�llte v�nho a-.

gradecer-Ihes os cum?rimentos e:
publicação do meu aniversario na'

.

talicio.

Aproveito o ensejo para alme-'
jar ti este periodico prosperidadt'.:.

Com pmtesto de estima subs-·
crevc-me atenciosámente.
Julio Budant Jor.

19·8-47.

flssernbléta Geral
A Diretori, do Hospital Sta. Cruz tem a honra de con

vidar aos srs. Asseciados para comparecerem no dia 13 do mê.s
de letembro á Assembleia·Geral ás 14 horas, no logar do costu ..

"

me, em primein convocação e' não havendo numero, ás 16 horas
com 'OI Associados presentes.

.

Assunto a tratar: a) Discussão e IlprovaçiQ dos'U(.vo.s
Estatutos Bociai�;

b) Adaptação da Diretoria aos nôvos Estatutos;
c) Outros assuntos de interesse social.

C:m�inhas, 29 de agosto de 1,947.

Clu-be deCaçaTiroePesca
MajorTomaz Vieira
De ordem do Sen bor Presidente tenho a bonri,.'

de cou vocal' osmembros da Diretoria .para uma reun�ão dift
2 de setembro nos salões ,da S. Beoeficiellté Operar'i-a as·

20 horu, a firn de tratar· assuntos de interesse.

Sydlley J. 'C. Côrte
..

�.Qn�.r.+_o ....:--
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Nesta pagina publicamos os nomes aos
candid_atos a serem pelos

\

Udenistas, Jovi
d it

r �

VI' orla.

o·

Diretor proprletarío: mLVIO ALFREDO MAYER
I

G,-nr.",,�- � t: C-I:' '. ""'QO II:' V II �J)�I� i i::. - A{jf:;ii!:lI' ",\tmes trclÚa ás qumirIs· retras :·kf.;f� j br:, -�. an;:,a

'11_1V FF�-�._54°['If.. ·A"PB.P.�11·.:�:oc;�n�'q�:n;�� �:;��
.

no armazem do - Nicolau e na

vitoria, aqui, em Canoinhas ctô

I
{ ,ã R .

,
P S.D. Ha quem diga, que eu,

• � j' "<'I. I i o Berinjela o mais suave dos

i sêres, por tanto falar lhe dei a

I

I
vitoria, quando todo mundo. ss-

I

eh
be que o Jovino Tabalipa ga-

,I d.lI

nha estourado a corrida ..

",.
-Isso é palpite, Berinjéla...
_�. E mesmo, Certo que não

���(iP:� falhará; ç)s homens do PkS.D
\ ,\ " estãs «previamente compene-
1 trados 0.0 que vai acontecer.

-

_/--::-' f��", /�
Agora, não tem mais «ele dis-

El"l"\;' "l�n': �'
..-

S�» é ali no páu da goiaba.

\\(' \' \ ./ n/I'.", '"
>

- Mas ... «ele disse» que?

"�I �,\\ \ \ 1'/ I'" 1/;/ �(/I'.:.' ",.,_,; \\
. -

- Na primeira eleição aprovei-
,

,
/ ,;P \\ taram uma frase do Getulio e

\\ \ I /. 0/;'
fi" �

�I
sapecararn eelE! disse» votai no

�,>_;(-�,�.\\ \ I ! I I;, 1/;, lo ,41;'\\( A -.

:...,.4i\ Dutra. N(!l. segunda,' aproveita-
lf- '\ I.) 1.;;' I, /}��j�c'.�� .:>� �� \\ f'/.�� I

raITL a.znesma. cQ:n.tiga.-.e_disslE-·
_

>

""\ ("?-t<!:� .��fY.:1�!f.-� rarn que ele disse' mas dizem

�
.

kUé.... (- j , \ <:i{iJJ v que ele não disse nada. E ago-

S �'�U-...::::�
--=-r' .,

..
"

1\4�' I ra? Será que ele disse. Mgs dis-
� + I \\ A; I \ I r�"�I'

-i' . I ser O oue disse, foi que se aguen-"\h I � l§2...j .
. I '. \ I ·(1� rIP'

'\

, ��
-?-" 'to :r �:;3 . [. r

.....

-v:.�
.. k'jl "I-te

porque quem vai diser é o

1.\ "';,r \ � f 1 U! ;;11 �_!í �,eleitorado. .

\tp �,� /' � I /......-ç1J> )�! �\1 t �� -Está convencido, Berinjela?
,.,,__;� t�J � d' ..P ._� t) � M,f;7

S Por ui f'ç; ...�__��..:.",,�_ "" 0"- u......_.__..ç._/ !--:--c�." <>'�·-·êij.l-- I _- �. estou. 01' ln Ia rrrnarn que
. ,

. 'v.,f,;} ,;;tl \
a vitoria do P S.D. está demons'

" ,trada. IsSO é que é palpite. Ha
um meu am;go, que procede

II -como aquele velho aluno, da
Escola .de Medicina.

Enquanto tu ca.nta um verso Prometem que vão fazer, .
-- Não conheçó a hi"toria.

.

Nesta tua pianada Ponte, escola, quartél, I - Pois é assim: Viveu al-

P.S.D vai descambando 'Eles tem guisa n.o rabo

i'
gllns tl.nos na Escola, sempre re-

• '-' .. 1
'

A
. pa"a sua d"banâada

.

Como tem a cascJvel. provado. Em tempos de exames-
roso para nos el'tar uateo(J') nes-'! ntes Oas eleicões Que se ve-

I
. "', •

J

sa tecla, mas o povo reclama e

I'
riflcaraal ;.) P.S, [? tud,� prometeu I'

No fim não t:-m ninguem. .Sacode pra pegá! re�301veISm os professores da-
, d' rem-lhe o diploma, desde quenos' estamüs 'ispostos a I:luvir e para o n�)5S0 povoado e sua gente, '

1 . .
' .

•

..entir os anccios desse povo hn. estrada,> melhores e nevas dUélS -I i/wJO.ndo de automovel, Pessedista s'aguentou ele alguma com;:!!. acertasse- dos

tas vezes. enganado'. A C;1rta com escol �s, auxilio aos la vradol'�s, t�- .' �ó para, matar perdi�, Com- pouca força na ripa, pontos propóstos. Numa das sa-

muitas -assinaturas diz assinl:

I,i
dó fri>cassou, das promes'las nada ! J::;st.ao gastando gaso!ma E n.ós num po�te de ferro las da "Escola, havia uma mu-

«Ha mais' de um mês um ca- vimos de tanto esperar e neces-
f, isto que o povo drz.-

,

Com Jovino TabaliDa. lher, COUStlt preparada, em esta-
, -

Ga�olina que o povo paga Deixe quea' do interessante para exame, '.
O

minhão can(�_gado de madeira sita!'. '-'. � .

I I f h 1.

d d d D mu a manuae pro essor c .arJ,la o a uno que
caIU a ponté eixaFl o-a em pe- I essa vez, porem, vamo's virar _

• .'

d h "d f' d T Seu Jovino Tabalipa, nunca acertou e objetou: - Di."
áÇQs. nen uma prGV1- encia or

. ti! casaca e votH em ]oyinü aba- .•---

g"'-m0 la' SI'. d.e quantos meA!"e""
tomada para o seu concerto. -lipa, assim terem0S certeza de ser- ! Gósta muito do irmão, ,� -

-

" '"

o Mas bem sab'e' que �e.le perde _
é o estado dest<a sra. O rapas

J. ergunta um .para () outro; mos an:parados.,. ..
. d{tel-�H 'D�lf'j�l'élj .",�M 1 Ih' 1

QGem suá que vai ifazer a p.on. E àqui teill:ir;a o pedido de' Em NQv.embro a 'eleição. ,
�l � ,D,.,_ .. :!.!'" lh� �dfA. .8.pa UOt1 a mu er, VIU a in'gua,

? d Ao{ Ora, sé perde! . � r. viu a boca e fez outras mesu-
te. O Esta 0, o lVlunicipio 0U nós s"corro que é ym ,brado para a· come�.Hi� cervo ras e respondeu com 'os olhos
mesmo!>? lQrtar' os eieito'res do Municipio
O" d d"

.

\ Um J'ornal lá da Cidade D" f
' 4- estanhado:!l:- Seis mezes! O pro-lante '

e
...gnm es, promessas sO.)re Il� Dromessas de que vem

' 'ommgo amos ate a pon.e ,(
.

'. F;ll';n1,o da Prete!'t:""a fessor 'l'dmir.ou-se -

e Íl1uagou',votemo's duas vezes no PSD e usando o P.S,�. lo.cal· para abter " .... I, '

"

c.... ,. I'. torta,' do Agua Verde, para que
..

gaflhamó� as. eleições e' agora; votação sufidente para o Sf:>U cano
-Tá contando cá vitoria, I

nossos olhos se acostumas�e a
. E,m que se fundou para dar res'

longe da' cidade, aoandonados, didato nas proxima., eleições. Mas tá ela. r;i,utto .dura. I coisas tortas e iá �ncontramos posta tão c�rta?
. p'ra e"lenl '! .

_

E o rapas respondeu com con·
com tanta erva nos mi.11h�dores O eleitorado, éntretanto, Ja

. ,),

'1
o seu Berinj�la com a fisg<::. em -

que não há lI.ais lugar para ria- comprendeu que ,pAgou im'postos =-....::====�___.:__. _:..._:_ riste· e algumas trairas erifia- vícção .

.

h
."

I d
- Palpite! �

da, sern camlo o p;!'ra ír. á' cida- bilstante oara os banauete�. nos I
' das num cor ão. •

, ....' - Saimos O� doi!! dando risada.
de vender a prqdução IQcal: forrobodó,., dgs gránhhl's' qu� afl- ! que;] tl1cto aC:lc!irá d;>··tro d�; moê'" 1

.. - Ql.ll': é 138''' ho:n.z:m de Deus?
I MANÉCQAfim- da 'população se loco)11ü- nal, teem eles 6) dirr;:ito de viveõ' t lum ha.r'lJOnia Ih, ;��.baih,). ',- Nad3. f!if V0Z em quanto -é

-

ver eslá pedindo fa lor <\0. sr. Nar- .mas não' tem o. dirêjto ,de enga·
I E elise C>'lnçiida!O é Jovinr; T;}� preciso fugir dos homens, pro- I VENDE-SE

éiSd Ruthes, para. pas_Sar. por den:- n,ar tá? vilmente os que tral;laJham baUpa conhecedor do povo e das curando outras distraçõ€ls ma.is 11I1H cas& no';a clllm seis datas na

tro. Ae sua invernada, _ por,· ser o pela grandeza de Canoinhas e do _necessidades inaterlais do Muoici- inocentes. A ,maioria dos nos-. Estrada Marcino Dias, proximo da

ultimo 'recurso, a@ ,c�l1tn;itio fiça- BrasiL pio., sos politicas estão loucos, acre- ·Ceramica. Para Vf>r e tratàr com

mos ftflcurralados d®ntlo: das nos· Agóra, pàt_? 'o futuro, vamos . Com ]ovino Tabalipa e por uma ditando nos di$cOS voadores/ nos o proprietario .sr. Ernesto Tscp€J'
. �as p�cíFlrie�ades.

-

eleger, vamos votar no candidato ICanoinh'ils maior.
.

homens qúe' desceram., do sól, cke:

��. -� ... �-_ .. __ ._-�--�

.� --_._��_.,._�

União
I Os c7(ntlicle&"los ti �lrefeito
�, e a Vereadores .

.

"Correio do Norte" vai se ilntt�cipal' J.�1!Jdl) 1".0$

seus leitores :Jc chapa completa da U D N. para o pro
,ximo pleito eleitoral que terá legar no próximo mês 1:1'

Novembro' Sem cornentarios, sem elogios, porque o U��
retorio local, muito breve, lançará nm substancioso (l elo

quente manifesto.ao eleitorado de Cauoiuims, dando o

programa e descrevendo a personalidade de seus candi
datos.

P Tl

t" '; ". ,

ara rre 0Z"O !:"U�I/HC"'f'i'i(i••.:: i' 1..' ;:, '1- Á�_:' t/� r,t-- t·/�r�.� (;-

�rabaHpa
J 'ereadores

Pelo Distrito da séde: Frederico Jacob Koehler -

proprietário, Dr. Clemente Procopiak .

--- medico (apoliti
co), Dr. Rivadavia Corrêa - advogado. Benedito 'I'he
rezio de Carvalho Junior -- tabelião. Joilo .Ianstoh -

comerciante, Luiz Eugenio 'I'aek -- comerciante, Zacha
rias Muuhes de Lima - comerciante e lavrador, Salva
dor Mondes de Queiroz '- proprietnrio e lavrador.

Pelo Distrito de Papauduva: Ladislau Ostrowaki -

industriario, Otavio Pechebela - lavrador.
>

Pelo" Distrito de Colouia Vieira: Vitor F'erua ndes
de Sousa - proprietario.

Pelo Distrito de Pau'la Pereira: Juveueio Ribeiro
de Lara -- agricultor.

E pelo Distrito de Três Barras: Carlos Sobram -

guarda livro.

.,-�"

Rno L Canoinhas, -- Snota Cãhrina, 28 de �gosto de
-----------------.-------------

1947 N. 14

Vamos vêr se está de acordo a afinação

�����=��������.��:;=.=,�====�
I PARA FE'R'I-DAS,
! E c- i E MAS,'

I
CO�IR'� CASpa, .

QUEDA (JUS ca: <:
I r� F L A M A ç O E 5 i

C O ,C E I,' R A S I
1

'

F _R I E'I R AS,

lf����
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